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El c loruro  de v i u i l o  se  prepara ,  según un conocido y 

p r e f e r i d o  procedimiento,  combinando entre  s i  a c e t i l e n o  y c lo ­

ruro de hidrogeno sobre c a t a l i z a d o r e s  de contacto  que c o n t ie ­

nen mercurio .  I-ara l o g r a r  una buena transformación,  se emplea 

uno de l o s  dos ¿mses,  por r e g l a  genera l  e l  c lo ruro  de h id ro ­

geno, mas barato ,  en un exceso de por  ejemplo 5 a 18 ;A. La 

temperatura de i  s i s tem a c a t a l í t i c o  debe e l e v a r s e  entonces 

h a s ta  2202 C. Después de l a  s í n t e s i s  se e l imina e l  c loruro  

de hidrogeno en exceso por lavado de l o s  g a s e s  con agua y 

a l e a n  y r o s  g a s e s ,  que constan de c loruro  cíe v ín ico ,  t r a -
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zas  de a c e t i l e n o ,  g a s e s  extraños  y vapor de a g í a ,  se secan 

La mayoría ne l a s  veces  con ayuda de hidróxido p o tá s i c o  s ó l i -

jo  cero

5 compresión a m a s  6 asm, se l i ¡  

separa  de i o s  g a s e s  r e s t a n t e s .

.Jt'&S G.6 3C a 60B ba-

lento con agna ár

uro do Vi il 1 L.o y se

.¡VL c.i oro.ro de v in i  i  o a s i  cre-

p<arCtdo se somete todavía  por r e g l a  genera i  a una d e s t i l a c i ó n  
__ .. _- /.
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i raoo icnada  a m a  p re s ión  ce a a i o  atta a f i n  de se p ara r  ga-

s e s  i n e r t e s  y s u s t a n c i a s  de a l t o  ponto de e b u l l i c i ó n  aun ore-  

S t O S.
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¡jioria de p aten te  alejíana 278.249, que se ejecuta,  aa muchas 

f a b r i c a s ,  e s t á  l i g a d o  a una s e r i e  de inconvenientes .  La tem­

p e r a tu r a  de r e a c c ió n  para  l o g r a r  mía buena transformación 

del a c e t i l e n o  debe e le v a r se  a unos 220S C, l o  ene reduce l a  

vida del c a t a l i z a d o r  y l a  pureza del c loruro  de v i n i l o  obte­

n ido .  El c loruro  de hidrogeno en exceso  se p ierde  y o r ig in e  

una engorrosa, cu e s t ió n  de aguas  r e s i d u a l e s .  Los g a s e s  seco s  

procedentes  de l a  s í n t e s i s  se  s a tu ran  de agua en e l  lavado 

d e l * c l o r u r o  de hidrogeno en exceso con agua y deben s e r  des­

h id r a t ad o s  an tes  de l a  r e f r i g e r a c i ó n  profunde o an te s  de l a  

compresión con g a s t o  de desecantes  en i n s t a l a c i o n e s  ex te n sa s .

i o s  g a s e s  tienen l u g a r  fac i lm ente  p e r tu r b a c io n e s .  Si a l  di 

s a c t i v a r s e  e l  c a t a l i z a d o r  se  co -''prima a c e t i l e n o  en o oncea­

do

t r a -01 Oír p e l i grose. , pue-áen oxj. ¡Y.ineu.''S3 Í'U.6r t e s  e x p ío S'i e n e s .

In e USO C Oü un fv.n c io n am ie n to  r '-egular- 1 , ^a s e p a r a c i /on de p ro ­

due t o s de po ÍBier i  za  c lo n  en e l c Oú'íO re SOI' conduce a pr e  c o. en­

16 S p e r tu rb a c i  one s .

lo d o s e s t o s  in c o n v e n ie n t e s  s e s o s e l presen-



te  procedimiento, que c o n s i s t e  ei.; t ransformar esoalonadanen- 

te  uno. mes ole ecuimo.le odiar de acetileno y el  om.ro.de h id ro ­

geno en catalizadores ene contienen mercarlo y realizar l a  

separación del o lororo de v i r t i ó ,  desunes de cada e tapa .  Este  

5 procedimiento puede .'practicarse, por- e je r rLo ,  r e a l  i sendo l a  

t ransformación en un primer horno c a t a l í t i c o  h as ta  al rededor 
del 90 /í, separando ¿e sp ae s  en es tado  líe; ni do la. par te  prin­
cipal del c loruro  de vinilo a s í  obtenido por enfriamiento de 
los gases por debajo  de -SOR O, transíoiTaando después nueva- 

l o  mente h a s ta  a l rededor  del 90 ;j en un segando horno c a t a l í t i ­

co a anos 6C a 16CB o l o s  g a se s  a s í  enriquecidos en a c e t i l e ­

no y cloruro  de hidrogeno, enfr iando i o s  g a s e s  que salen del 
segundo horno catalítico por ejemplo a unos -60R O, h a s ta  

ene práct icamente  todo el. cloruro  de v i n i l o  sé l i c ú a  y dé­

lo  jando s a l i r  despu.es del s i s tem a de re acción l o s  g a s e s  no con­

d e' n s e. d o s (p r  i  n c i  o a 1 men te  g a se s  3 x t r  a 1 o s ) .

Ye con dos e tapas ,  cada una ce e l l a s  de so lo  alrededor 
del 9C-t de transformación,  se puede lograr un 99 de t r a n s ­

formación t o t a l  para cada componente.

2o . Una importante v e n ta ja  del p resen te  procedimiento es

la b a ja  temperatura ¿ e l  catalizador, que puede mantenerse por 

lo  menos 7CR mis b a ja  que en e l  procedimiento de 'ma etapa ,  

l a  t a b la  siguiente, en l a  que se r e c o p i l a  l a  tensión  del c ió ­

ruro mercúrico en mm líg a d i f e r e n t e s teme e ra tu ra s

mi te apreciar l a importancia de e s t a v e n ta j a .

ta 60 90 120 150 180 200 261

mm. 0 ,0 (0  0,06 0,68  2,67 3 ,o 0 23,8 82

la tabla muestra que a una temperatura del oataliza- 
3o dor de 60 a loC-s, la volatilidad del sublimado, es muero menor
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y l a  e s t a b i l i d a d  del catad i ¡3a doy es  o or r e sp ondi ent e a ay o y
que de ISO a 2208 0.

Se puede operar también coa jnus de dos etapas ,  por  

ejemplo es -1 hornos uno d e t r á s  de otro con transió 3: nía o i one s 
5 de solo SC, 70, 60 y 50 yi?. Así  se puede mantener la tempera­

tura del catalizador mas ba ja  cue en el procedimiento de dos 
e tap a s  y lograr a p e s a r  de ello une transformación total crac  

t .i cam en t e c usn t i  t a t i  v a .

3s e s e n c i a l  s e p a r a r  descaes  de cada normo c a t a l í t i c o  

lo por lo menos une parte del cloruro  de vinilo, pera elevar nue­
vamente l a  concentración de a c e t i l e n o  y c loruro  de hidrogeno.

'31 c lo ruro  de v i r í l c  l íq u id o  separado contiene aun g a s e s  di- 
sue í tos ' .  ¿ a r a  e x p u l sa r  e s t o s ,  se  añade por l a  cabeza, de una 

columna, de fraccionamiento por l a  que c i r c u l a  vapor de c i c ­

l a  yuro de v in i l o  que se obtiene en l a  base de la columna me­

d ian te  un evaporaáor. El cloruro de vinilo se liada nueva­

mente en un condensador y se devuelve a l a  columna después 
de l a  separación de los g a s e s .  '

De e s t e  modo se obtiene en el  extremo i n f e r i o r  de la 
2o columna cloruro  de v i n i l o  líquido que esta completamente li­

bre de a c e t i l e n o  y c loruro  de hidrogeno. Como consecuencia, 
se puede p r e s c i n d i r  por completo del tra tam iento  c o r r ie n te  

del cloro.ro de vinilo con agua y á l c a l i .  SI c loruro  de vini­
lo así obtenido se puede destilar luego otra vez a fin de se- 

25 p ara r  impurezas de a l t o  punto de e b u l l i c i ó n .

S i r v a  pare, a d e r a r  e l  invento e l  adjunto dibujo  cu.e 

rep re sen ta  una i n s t a l a c i ó n  para una producción horaria de 
unos 700 h'.g de cloruro  de v i n i l o .  La insta La o ion e s t á  divi­
dida en 5 p a r t e s ,  que e s tán  designadas por A, B y C. A repre­

so c e r t a  l a  s í n t e s i s ;  B l a  condensación y O l a  d e s t i l a c i ó n  de



n u rifi caolín Las á isoosio ion es de.'. invenoo se rej.iereu souo

lo
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a lo s ín t e s i s  y a le. condensación.

'El reactor 1 contiene 5 de ca tsílzad o r , que con siste  

en carbón activo y cloruro mercúrico. El es ta ileed or de con­

tacto  e stá  colocado en tubos pianos de 4 m de longitud con 

una sección de 18 x 50 mm, de ¡nodo Que la  d istan cia  de lo s  

¿ranos del catalizad or a la  pared del tubo no sea nunca mayor 

de 9 cim. Los tubos están rodeados de agua o ace ite , con ayu­

da de lo s  cuales puede mantenerse en estrechos lím ite s  la  tem­

peratura del catalizad or, en cada caso según su activ id ad . El 

reactor 2 esta  construido como el reactor 1; puede ser menor 

y contener solo unos 2 de cata lizad or. Se introducen en el 

reactor 1 por hora 252,5 de acetileno del 99% y 257,5 m?

de cloruro de hidrógeno del 97%. que en conjunto contienen 

10 de gas extraño (hidrógeno, nitrógeno y anhídrido car­

bónico) como impurezas normales. La temperatura del reactor 1 

se a ju sta  de modo que ocurra una transformación del 90%, que

'econoeer fácilm ente por la  contracción 3? por el con-

HOI o de acetileno en lo s  gases que sa líaa del horno.

sador nuevo puede lógrem e ya a 6C-12CR este trans-

¿7 O

formación. Coa catalizad or v ie jo  debe elevarse poco a poco la  

temperatura hasta 1503; Es conveniente no elevar la  temperatu­

ra por encima de 1503, porque, s i  no, el cata lizad or pierde 

su flu idez por formación de puentes de sublimado y de produc­

tos resinosos y sólo con d ificu ltad  .puede ser sacado de le s  

tubos de cata lizad o r. Los gases que salen del horno 1 se en­

fr ian  en ai re frigeran te  6 a -263, con lo  cual se separan 390 

kg de cloruro de v iu ilo  líqu ido, que van a la  columna 3, don­

de se expulsan lo s  ga.se s di su e lto s, y se conducen de nuevo al 

condensador 6. Los gases no licuados en el condensador 6, unos
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del cloruro de v in ilo , el <rontenido de mezola  ao e til ano/ cloruro

de hidrógeno se eleva hasta cerca del gf.j. Esta se t ranaforma de

nuevo en e l 9Oyó su el react or 2 y ¿espuós se cn iria en 7 a -SOR

5 con lo cual se separar; 240 Lg/h de cloruro dS Vi. .-.".ídO liqu ido ,

que se conducen igualmente a la  columna 5. Los gases .no condensa-

(̂00 6ii 7 SB 0.*.í -608, con lo  cna1 se o tti eueu asín

6 0 kg de el oru.ro de vi i i 0 liquido, que se conducen f .- & o i  e n a

la  columna 5. Los gases re sid u ales que salen de 8 con ana tem­

ió  pena tara  de-6€3 consisten en anos 2 de cada ano de lo s  gases 

acetilen o , c loruro  de Hidrógeno y e loi-n.ro o.e v in ilo , a s i . como 

de 10 de gas extraño. Satos se pierden y escapan al ex te rio r .

SI clorare de v in ilo  bruto l í v i d o  a si obtenido, 69 0 E.'g/n en to ta l, 

se d e sg a s ific a  en la  colubma 3 a presión normal, calentándolo en

15 la  case t-.e 1.a columna de modo que por cada Itg de cloruro de vi-

n il o  que 11ega se eva;oor-e 1 lig c.e cloruro -de v in ilo , que despue

se condensa en el re frigeran te  6 y se devuelve a l a  colmena 3 

como r e f le jo .  El cloruro de v in ilo  que sa le  de la  base de la  

col nena 3 esta  completamente lib re  de acetilen o  y clor-nro de 

2o hidrogeno. Se conduce con la  bomba 11 a la. columna 4, que es­

ta a una presida de unas 4 atm. La base de la  columna se calien ­

ta con vapor o con agua calien te , mientras que el condensador 9 

se en fria  con agua. La columna funciona con re f lu jo  se n c illo .

Del condensador se toman 690 Rg de cloruro de v in ilo  por hora.

So Es puro y apropiado cera la  polim erización. Se pasan unos 25

líg por hora ¿el liqu ido  que se encuentra en la  base de la  colum­

na i  a la  pequeña caimana de fraccionamiento 5, donde a una 

presión de 4 atm con re f lu jo  sen c illo , se separan en cloruro 

de v in ilo  y fraccion es de mayor punto de eb u llic ión . La cán ti­

co dad principal es cloruro de v in ilo , que se devuelve a le. ooium-

O



na 4 .  Las fracciones de mayor p'.nrto de e b u l l i c ió n  se acumulau 

en. l a  base,  de donde se sacan periódicamente  per 12 en ana 

cant idad  de anos 10 ug cada 2-4 ñ o ra s .  Consisten principalmen­

te en d íc loroe tan o  y ac e ta ld e h r- o .

El nuevo procedimiento trabaja,  con d isp o sitiv o s mas sen­

c i l l o s ,  e leva  la  vida del catalizado:; ' ,  e l  rendimi en t e  y l a  se­

guridad de funcionamiento. Los inconvenientes  enumerados a i  prin­

c ip io  de i.a d e sc r ip c ión  se sos layan  totalmente con é l .  -

La p resente  s o l i c i t u d  que corresponde a .la ore sente  de en 

Suiza  e l  15 de Layo de 155$, con el  numero 75. ida ,  se acoge a 

l o s  b e n e f i c io s  ¿e l  a r t i  culo 51 del v igente  E s t a tu to  sobre pro­

p i edad Iná a s t r i a i .

ti 0 1' A

Los puntes  de invención propia y nueva que se presentan 

para que sean objeto de esta  s o l i c i t u d  de l a t e n t e  de- Invención 

en Espada por VElrrE años,  son l o s  s i g u i e n t e s :

l a . -  Un procedímiento para l a  fabricación  de cloruro  de 

vi ni lo  por reacc ión  de una mezcla de a c e t i l e n o  y cloruro  l e  h i­

drogeno sobre catatizadores que contienen mercurio,  c a r a c t e r i ­

zado porque se  hace reaccionar una mezcla, equimolecular de ace­

t i l e n o  y c loruro  de hidrogeno, escalonadamente,  sobre c a ta liz a ­

dores que contienen mercurio y, después de cada paso, se r e a ­

l i z a  la  sep arac ión  d e l  c loruro  de viR ilo .

2%.- Un procedimiento segdn el  punto la ,  c a r a c t e r i z a d o  

porque l a  reacc ión  se l l e v a  a cabo en un primer nomo de c a t á ­

l i s i s  hasta aproximadamente e l  9Q%, luego,  l a  p a r t e  prin cipal



dei e i  o raro de v i n i i o  a s i  producido se sepa ia  en forma l iq u id a  

poi de io s  p ases  a menos de -2GK, a continus.cíón

Los p e se s  enriquecidos p or e llo  es. s ce t i  i  en o y clorurco de ni- 

drcpemo se heces reacc ion ar  en un se¿u.doo horno de c a t á l i s i s  

5 a 60-150  aurouimadamento nasta 9 0/¿' eprorimad.amsnte, io s  p a se s  

que salen del segundo horero de oata Lisie, se e n fr ian  tan fuer­

temente que ptóct icemente -se Licuó to lo  e l  c loruro  da v i r i l c  y 

a continuación l o s  p a se s  no conde.,)ea..ros se dejen s a l i r  de l  s i s ­

tema de reacc ión .

lo  3B .-  ü)' procedí alentó serum i o s  o un -os ?.e y 25, c a r a c t e ­

rizado porque el c a t a l i z a d o r  se dispone en tubos llanos e n f r i a -  

b ie s  e.n cepa delgada con secc ión  recta.!guiar de unos Ib y 50 tnm.

4^ .-  Un procedimiento segur, ios n untos i a a 5R, cara ete­

rizado porque i a  reacc ión  se l l e v a  a cabo a tempera toras  entre  

15 6C y 150s u.

5&..- Un procedimiento para  le  fabricación  de clornco de -

v i n i i o .

Tai y como se ha descrióto en la  lie mor i  a que antecede 

representado  en e l  d ibu jo  que se acompaña y p ara  lo s  f i n e s  que 

2o se han e s p e c i f i c a d o .

E sta Memoria consta de ocho h o ja s  e sc r i ta s  a móquina

-  b -
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